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    Para minha família.




    Com amor e gratidão.
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    Mas deixa também um lugarzinho na tua Sociedade Nova para os humanistas. A Filosofia não é tão inútil como parece. E o homem necessita de música, de poesia — e que diabo! —precisa também aprender a usar bem o lazer que um dia a ciência, ajudada pela técnica, lhe há de proporcionar. Em suma, a técnica nos fornece os meios. O humanismo nos orienta quanto aos fins. E não concebo humanismo sem ciência. (Erico Verissimo, Incidente em Antares).


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Neste trabalho realizamos uma análise da obra O prisioneiro (1995) de Erico Verissimo, utilizando como referencial teórico os textos filosóficos de Jean-Paul Sartre. O que aproxima os autores, além de serem contemporâneos e nascidos no mesmo ano, é o interesse de ambos pela liberdade. Verissimo se considerava apenas um “contador de histórias” e nunca quis participar de política, para não perder sua liberdade enquanto escritor. Entretanto, seu posicionamento frente a regimes totalitários e discriminações aparece em suas obras. Seu engajamento na literatura permite que olhemos para o autor com a certeza de que a liberdade estava presente em suas obras, principalmente na obra analisada, cujo título significa o oposto à liberdade.




    Para Sartre, um dos maiores filósofos que discorreram sobre a liberdade na história da filosofia contemporânea, o engajamento de um escritor de literatura é fundamental por conta da responsabilidade social e da dedicação aos leitores, pois, segundo o filósofo em sua obra Que é a literatura? (2015), todo texto escrito é direcionado a alguém e o escritor deve ter o cuidado de pensar no que diz, de que maneira o diz, além de para quem o diz.




    Sartre foi um filósofo engajado, participou ativamente da Segunda Guerra Mundial, além de ser reconhecidamente um militante político, crítico literário e jornalista que fundou a revista filosófica Les temps modernes (1944), na qual reunia os maiores pensadores existencialistas da época. Suas problematizações nos levaram a paradoxos como o da necessidade da liberdade, pois o homem ao longo de sua existência não tem outra escolha a não ser escolher.




    No romance O prisioneiro (1995), publicado em 1967, a liberdade é problematizada em cada uma das personagens e, segundo o próprio autor, nenhuma delas parece ser livre. Seja por sua cor, sua origem, seu gênero ou pelo fato de estarem inseridas em uma guerra. Para demonstrar esse pensamento, na entrevista do lançamento do livro, Verissimo afirma: “Procurei deixar que os personagens vivessem a sua vida, ao mesmo tempo em que os fixei como peças da grande Engrenagem (sim, até no sentido sartreano).” (VERISSIMO, 1999, p. 38). Desse modo, percebe-se que Verissimo conhecia Sartre, uma personalidade filosófica famosa de sua época. É importante notar que a palavra “Engrenagem” aparece no romance com a primeira letra maiúscula por três vezes: uma vez na página 77 e duas vezes na página 178, assim como na página 38 de seu livro de entrevistas (citação acima). Isso evidencia a importância de mostrar que as personagens podem ter suas escolhas individuais, mas estão presas dentro da sociedade em que se encontram, e a liberdade experienciada por elas é limitada devido à guerra que enfrentam. (VERISSIMO, 1999).




    Sartre escreveu a peça de teatro A Engrenagem (1948), que evidencia sua teoria existencialista e explica como o homem não se sente livre, apesar de o ser. Desse modo, pode-se inferir que Verissimo tinha o conhecimento desta peça, uma vez que em 1960 ela foi encenada no Brasil (NUNES, 2009) pelo grupo de teatro Oficina, dirigido por Augusto Boal, e, de acordo com o filósofo Gerd Bornheim, a visita de Sartre ao Brasil na década de 1960 foi para dar apoio à esquerda brasileira que naquele período se rebelava contra a ditadura1. Ao citar o termo “Engrenagem”, o romancista talvez fizesse uma referência à filosofia sartreana, para evidenciar que de algum modo seu romance também seria existencialista, com apontamentos políticos e sociais da época, mostrando o mecanismo complexo que aquela guerra poderia se tornar. Na peça de teatro mencionada temos a história de uma revolução que derruba ditadores de um país latino-americano, sendo que a personagem principal vai ser julgada e possivelmente condenada à morte por seus companheiros. Ela havia iniciado sua caminhada de ascensão ao poder com a ajuda de seus colegas, com promessas de mudar o sistema assim que conquistasse o cargo mais poderoso, e, quando consegue realmente fazer a diferença, acaba se aliando aos opressores dentro de um sistema que compactua com as desigualdades. É um texto que nos evidencia o quão preso o homem se sente dentro de um mecanismo, tal qual uma peça de uma grande engrenagem, e a única movimentação que tem é a de continuar exercendo a liberdade à qual está condenado, sem conseguir efetivamente quebrar esse mecanismo: o homem é corrompido. E, desse modo, suas escolhas serão sempre julgadas pelos outros, que não compreendem a impotência desse homem diante da complexidade do sistema, ou nem mesmo a máquina na qual estão inseridos.




    Citando um dos maiores comentadores de Verissimo, Flávio Loureiro Chaves, vemos a importância da denúncia dessa engrenagem social presente em outras obras de Verissimo, não apenas no romance analisado, algo que se torna importante para o autor evidenciar nos romances escritos na década de 60:




    Não resta dúvida de que Caminhos cruzados, definindo o estilo de Erico Verissimo, aponta alguns rumos mantidos nos livros subsequentes. Por via da influência de Huxley e da literatura anglo-saxónica nos primeiros trinta anos deste século, o romance que ele passa a escrever não se ocupa apenas com a revelação da engrenagem social, mas, também, com a discussão e julgamento dos seus mecanismos. É a partir daí que ele analisa o indivíduo na projeção de sua humanidade. (CHAVES, 1976, p. 27).




    Na peça de Sartre, assim como no romance de Verissimo, temos a saga de um homem que é modificado ao longo da narrativa pelo sistema no qual se encontra. As escolhas de ambas as personagens as levam para um fim trágico, não exatamente o fim que elas escolheram. Veremos mais adiante como a personagem do tenente, protagonista de O prisioneiro, evolui ao longo da narrativa. Entretanto, é importante afirmar que romances existencialistas tendem a ter um fim diferente dos finais idealizados ou românticos, e as escolhas das personagens nem sempre condizem com o que de fato elas queriam escolher.




    Dessa maneira, podemos afirmar que a filosofia sartreana faz-se presente no romance, não por acaso, e o autor utiliza-se dela para construir a ambientação e as decisões que são tomadas na narrativa. É relevante dizer que Verissimo conhecia os textos sartreanos, muito provavelmente por seu interesse no tema da liberdade: “Não me interesso por ambientes e acho que nem os enredos me importam muito. O que me importa é o homem. Livre.” (VERISSIMO, 1999, p. 201). Além disso, vale ressaltar que ambos os autores eram humanistas, preocupados com os eventos de sua época: as duas Grandes Guerras (1914–1918, 1939–1945) e a Guerra Fria (1947–1991), assim como ponderavam de que maneira a humanidade se recuperaria de tantos horrores que ela mesma causou. Essas problematizações são importantes e o debate sobre esses temas faz-se atual. Falar sobre temas como a privação da liberdade, o racismo, o suicídio e a guerra é fundamental nos dias de hoje, uma vez que a história tende a se repetir caso não haja reflexão sobre ela, e não podemos permitir uma sociedade em que não se tolerem as diferenças e na qual a liberdade não encontre possibilidades de se tornar realidade.




    O romance O prisioneiro (1995) discorre sobre os horrores da Guerra do Vietnã (1955–1975), que estava acontecendo quando o livro foi escrito. Verissimo escreve sobre temas relevantes para a sociedade, tais como liberdade, guerra, prisão, tortura, racismo, angústia, suicídio, dentre outros, ao longo da narrativa. A presente pesquisa tomará o romance como linha temporal dos eventos narrados e relacionará, à medida que surgem no texto literário, a filosofia sartreana aos temas abordados pelo romancista.




    A personagem principal do romance é descrita por Verissimo como um tenente norte-americano negro, que está a um dia de retornar para casa. Marcam-no traumas advindos de vivência nos Estados Unidos, devido ao preconceito racial que sofreu. As noções de liberdade, suicídio, racismo, angústia e má-fé serão analisadas aqui de acordo com os estudos de Sartre, e algumas vezes explicadas pelo comentador sartreano Paulo Perdigão.




    A noção de liberdade para Sartre é algo que transcende o homem. É importante esclarecer aqui que a palavra “homem” será empregada no sentido mais amplo, pois quando Sartre diz “o homem”, entende-se uma referência a toda e qualquer realidade humana, sem nos atermos ao fato de o filósofo ter empregado esse termo tendo um ponto de vista do “homem burguês branco cis hétero” daquela época. Este trabalho não tem por objetivo aplicar o feminismo que surgiu com Simone de Beauvoir e nem utilizar outro referencial teórico, como Frantz Fanon, para problematizar a fala do filósofo francês. Procurarei me ater à contemporaneidade da época, e utilizarei o termo “homem” para descrever qualquer pessoa inserida na sociedade. Ao utilizarmos a ideia de “transcendência” em relação à liberadade, queremos dizer que esse termo para Sartre: “indica a intencionalidade da consciência, o movimento da consciência para sair fora de si e atingir seu objetivo, a faculdade do Para-Si de ultrapassar-se para o mundo”. (PERDIGÃO, 1995, p. 48). Desse modo, o que queremos dizer é que a liberdade no sentido sartreano é maior do que as escolhas individuais das pessoas. Assim, o filósofo afirma em sua conferência intitulada O existencialismo é um humanismo, publicada em 1946, que a liberdade está intimamente ligada ao homem: “o homem é livre, o homem é liberdade, [...] o homem está condenado a ser livre” (SARTRE, 2012, p. 33). Consequentemente, as escolhas do homem permitem que ele seja livre, e, ao escolher individualmente, o homem acaba escolhendo ao mesmo tempo para toda a humanidade. Quando o filósofo diz que estamos condenados a sermos livres, ele quer evidenciar que a liberdade é algo da qual a humanidade não consegue se desvencilhar. Se somos condenados a algo, não estamos livres para escolher. Entretanto, quando se diz que somos condenados à liberdade, tem-se um paradoxo filosófico. Esse paradoxo é base para compreender a ontologia sartreana acerca da liberdade do ser.




    De acordo ainda com Perdigão: “A liberdade desponta já na origem do Para-Si. Ao escapar ao Ser, recuando diante dele, o Para-Si expressa essa liberdade, porque, não fosse livre, permaneceria encarcerado no Ser” (PERDIGÃO, 1995, p. 86). De acordo com o comentador sartreano, o Para-Si é um projeto que fazemos de quem queremos ser, e o Em-Si é uma realidade objetiva. O pesquisador afirma ainda que “é o Para-Si que atribui sentido às coisas e delas faz um “motivo” para seu ato”. (PERDIGÃO, 1995, p. 94). Assim, temos a ideia de que o homem não está dado de antemão, é o projeto do que quer vir a ser que resulta naquilo que o homem irá se tornar. E, assim, é a liberdade que permite a nadificação2 do Ser, temporalizando-o, sempre se lançando ao futuro e buscando desvencilhar-se do passado. O homem se faz ao longo de seu caminho, sempre tendo em vista os futuros possíveis, sem preocupar-se com o passado, uma vez que esse passado é o que Sartre chama de Em-Si, ou seja, aquilo que já foi e não se pode alterar. Retomaremos as explicações desses termos mais adiante, na medida em que forem surgindo aproximações da filosofia sartreana no romance de Verissimo.




    




    

      

        1 “Na época do existencialismo, a juventude meio rebelde da época era sartreana. Mas até que ponto se conhecia Sartre, é difícil dizer. Essa influência foi mais pela literatura, pelos romances”. (NUNES, 2009, p. 14).


      




      

        2 De acordo com Sartre, o nadificar seria o mesmo que deixar de escolher as infinitas possibilidades que, por sermos seres livres, temos de escolher.


      


    


  




  

    2 AMBIENTE OPRESSOR




    Primeiramente, analisaremos as descrições de ambientes da obra e como o autor ficcionaliza os acontecimentos da Guerra do Vietnã sem fazer referência direta àquele momento na história, nem ao lugar onde os eventos se passaram. Sabe-se que a obra é uma ficção política, não um romance histórico. No entanto, faz-se correlação entre os fatos históricos do momento da leitura e o que é descrito no romance, como veremos a seguir. Verissimo inicia a narrativa descrevendo a atmosfera do romance, evidenciando a sensação de aprisionamento:




    Maio findava, haviam já começado a soprar as monções de sudoeste, mas naquele entardecer mormacento fizera-se uma súbita calmaria em toda a região. Era como se a abóbada celeste, emborcada como uma ventosa sobre a terra, tivesse sugado quase todo o ar dum largo trato de planície, montanha e mar. (VERISSIMO, 1995, p. 7).




    No trecho acima, percebe-se que a cidade está localizada numa região de clima tropical. Temos aqui um lugar que propicia o sentimento de cansaço e de calor. Percebemos que há montanhas e mar na região, além de saber-se com essas informações que a monção de verão, com duração de maio até outubro, trazia um clima quente e úmido a todo o país.




    Ainda no primeiro parágrafo, o texto segue com a descrição do ambiente: “E a velha cidade imperial, de tão ilustres palácios, templos e tumbas, ali plantada sobre ambas as margens do rio, parecia um organismo vivo, palpitante e intumescido, a sufocar à míngua de oxigênio” (VERISSIMO, 1995, p. 7). A cidade não é nomeada, apenas temos descrições que podem ser relacionadas ao Vietnã. Segundo Maria da Glória Bordini (2012), Verissimo se inspira para representar Huế3 no romance, localizada no centro do Vietnã, próxima à antiga divisa entre o norte e o sul. Abordando a liberdade presente na obra, percebe-se que o autor evidencia um sufocamento que as personagens sentem devido à falta de ar e ao calor. Essas duas sensações em conjunto aparecem como uma forma de opressão no romance, e as descrições de calor sufocante como forma de aprisionamento são recorrentes na narrativa, o que nos mostra que além da situação de guerra que enfrentam, o clima da cidade não ajuda para que as pessoas se sintam livres.




    O “organismo vivo” é como a cidade fictícia é chamada, uma estrutura complexa e viva, repleta de micro-organismos convivendo naquela sociedade, mas que pode morrer em decorrência da guerra, a qual pode ser considerada como uma doença atacando esse organismo. O termo “intumescido” no trecho citado acima significa que a cidade está inchada, lotada de estrangeiros que a deixam palpitante, debilitada. O “sufocar à míngua de oxigênio” demonstra a fragilidade desse organismo, que não pode fugir do conflito que está acontecendo e fica sem oxigênio na medida em que a guerra se intensifica. Verissimo inicia o segundo parágrafo afirmando que “Fazia um calor ardente de febre” (VERISSIMO, 1995, p. 7), confirmando todo esse mal-estar descrito no primeiro parágrafo. Isso mostra que os cidadãos se sentem como se estivessem numa prisão: sem conseguir fugir, num lugar quente, onde há uma sensação de escassez de oxigênio, de privação de liberdade e de morte por conta da guerra.




    O texto literário continua descrevendo os ambientes, mas o trecho que vem na sequência traz a informação do que sobrou no asfalto, após o suicídio de uma jovem budista, que ateou fogo em si mesma como forma de protesto:




    À frente dum pagode, no ponto em que na manhã daquele mesmo dia uma estudante budista de dezessete anos se suicidara, ateando fogo às vestes ensopadas de gasolina, ficara sobre o pavimento uma nódoa escura e gordurosa’’. (VERISSIMO, 1995, p. 7).




    Aprofundaremos mais adiante as noções de suicídio como protesto religioso. No presente momento, apenas analisaremos o impacto desse evento nas personagens, que é rememorado por elas em diversos momentos da narrativa, dando ênfase para as sombras, que aparecem por diversas vezes ao longo do romance e que analisaremos neste primeiro momento: uma mancha escura e gordurosa no chão é somente o que resta da jovem estudante. Ela não teve uma tumba ou um sepultamento, as sombras são só o que sobrou de sua vida e seu protesto.




    A recorrência do par sombra/luz na construção dos espaços evidencia o contraste e a dualidade entre a condenação e a liberdade. Ao longo da leitura, como vimos, o leitor tem a impressão de que o cenário que impera é o de uma prisão, e avançando a análise nesse sentido, chamo a atenção para o uso da palavra “sombra” ao longo do romance:




    Todo aquele ir e vir de criaturas humanas e veículos sobre as pedras e o asfalto ainda quentes da soalheira do dia, os contrastes de luz e sombra, a névoa de azulado leite que a fumaça de gasolina e óleo queimados deixava no ar variolado pelas tachas escarlates e estáticas das flores dos flamboyants e pelas manchas móveis e vaporosas dos ao dais das mulheres, em tons de pastel — tudo isso produzia no observador esfumadas sensações de cor e volume, mais que percepções nítidas de desenho, de sorte que algumas daquelas ruas sugeriam pinturas impressionistas que tivessem ganho animação e voz. (VERISSIMO, 1995, p. 8).




    O “ir e vir” dos indivíduos demonstra como a cidade continua sobrevivendo, apesar do impacto da morte da estudante, da guerra e dos ataques diários que sofrem. As pessoas não se chocam, nem com o ato de protesto, nem com as bombas e nem com os canhoneiros a ponto de pararem de agir, pelo contrário, elas precisam permanecer com as suas rotinas como se a guerra não existisse, pois, a fome, o instinto de sobrevivência e a vontade de viver exigem movimento. Algo parecido com o que vivenciamos no Brasil em 2020 e 2021. Apesar da pandemia que se instaurou e com o número de mortos aumentando exponencialmente, a vida precisava continuar e as pessoas retornaram ao trabalho, se expondo ao risco de contrair a doença. Em decorrência disso, o número de mortes causadas pelo vírus se manteve altíssimo (CNN BRASIL, 2021).




    De acordo com a teoria sartreana, o homem escolhe o que quer ser. Mesmo que sua escolha seja ser um prisioneiro, o homem é livre para tal. Como vimos anteriormente, estamos condenados a ser livres, e desse modo não temos a escolha de deixarmos de ser livres, pois para o filósofo nossa liberdade está ligada à nossa existência. Ao longo dessa existência é que construímos quem desejamos ser, e desse modo a responsabilidade pelas nossas ações, assim como por suas consequências, cai sobre nós. Ao nos percebermos completamente livres, responsáveis e sozinhos no mundo, passamos a sentirmo-nos angustiados: “Agora, isso significa que devo abandonar-me ao quietismo? Não! Antes de tudo, devo engajar-me, e depois agir de acordo com a antiga fórmula ‘Não é preciso esperar para começar’” (SARTRE, 2012, p. 41). Desse modo, o quietismo não é uma opção na filosofia sartreana. Ao explicar o Em-Si e o Para-Si, Sartre afirma que o Em-Si é algo eterno e imutável, enquanto o Para-Si está relacionado a uma busca incessante por algo. Como afirma Silva, o Em-Si está relacionado ao Ser, enquanto o Para-Si está relacionado ao Nada4. E o que alguns estudiosos sartreanos afirmam é que a nossa existência é um repleto Nada, pois só nos tornamos Ser-Em-Si no momento em que morremos e deixamos de nos mover em busca de algo. Continuaremos a explicar esses conceitos mais adiante.




    Ainda no trecho do romance citado anteriormente, temos mais uma vez o narrador do romance descrevendo um ambiente repleto de informações: o ar variolado demonstra sentimentos diversos presentes na atmosfera daquele lugar. Ele compara a cena com uma pintura impressionista, com vários tons de cores e sombras, com diversos acontecimentos ocorrendo ao mesmo tempo. As pinturas impressionistas foram revolucionárias por evidenciarem o contraste entre luz e sombra de modo realista. Por haver estudos sobre luz natural e sombras coloridas, os impressionistas representavam a realidade de modo mais verossímil. Lobstein (2010) sustenta que:



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
o

A liberdade em
O Prisioneiro
de Erico Verissimo

Luna Mello

o $

DIALETICA






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizag@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Luna Mello,

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Jiilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ygor Moretti
Diagramagao

Gilmar Santos

L

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Heloisa Costa

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagio (CIP)

M5271 Mello, Luna.

Aliberdade em O Prisioneiro de Erico Verissimo : uma perspectiva
sartreana / Luna Mello. - S3o Paulo : Editora Dialética, 2023.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-8857-4

1. Literatua brasileira. 2. Racismo - Literatura. 3. Liberdade - Literatura.
4. Verissimo, Erico. 5. Sartre, Jean-Paul. I. Titulo.

CDD-B869

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
g

A liberdade em
O Prisioneiro
de Erico Verissimo

Luna Mello

Uma perspectiva sartreana

DIALEICA ’ !






